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INTRODUÇÃO

A Tabela periódica é um romance autobiográfico escrito pelo químico judeu-italiano Primo Levi. A pesquisa pretende investigar o

trabalho de rememoração do narrador, que registra suas memórias a partir de determinados elementos da tabela periódica.

MÉTODO 

A pesquisa é exclusivamente bibliográfica. O estudo da obra A tabela periódica, de Primo Levi, foi realizado por meio da seleção de

uma bibliografia teórica que aborda reflexões a respeito da memória na literatura de testemunho, da relação entre ciência e literatura,

além da fortuna crítica do escritor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A experiência do escritor como químico, sobrevivente de Auschwitz, e o conhecimento da ciência perpassam a obra. A tabela

periódica de Levi é um sistema que se aproxima de outros modelos de classificação, como a enciclopédia, a coleção, o dicionário, o

inventário, a lista, na medida em que ordena informações e unifica conhecimentos. No entanto, essa ordenação, em qualquer um

desses sistemas, está longe de ser encerrada num modelo completo e suficiente. Assim, tais modelos servem à literatura, que não

aspira à completude e, por vezes, põe à prova os modelos científicos do conhecimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O narrador de Primo Levi, em A tabela periódica “narra a partir das migalhas e dos escombros da narrativa tradicional” (GAGNEBIN,

2014, 226). A transmissão do passado em sua obra é feita de maneira crítica e, também, política; deixa-se entrever a luta contra o

fascismo e o preconceito racial. Levi afirma que sobreviveu a Auschwitz devido ao seu ofício de químico, o que lhe confere o

privilégio de testemunhar.
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